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INFORMAÇÕES EM 
SAÚDE
Diminui o grau de incerteza para a tomada de 
decisão

Planejamento, avaliação, regulação, monitoramento, auditoria

Qualidade, acesso, eficiência, eficácia, efetividade

Estrutura, processo e resultado

LGPD – Lei Geral de Proteção de dados, Proteção, Ética

TIC – Tecnologias de informação e comunicação

Saúde Digital

Sistemas de Informações gerenciais

Indicadores assistenciais e hospitalares
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Planejamento estratégico
Ferramentas de Qualidade
Eficiência, eficácia e efetividade

• SWOT/SMART/BSC
• PDCA
• Acreditação hospitalar
• ISOs
• 5 S (utilização, organização, limpeza, padronização, 

disciplina) 
• Diagrama de Ishikawa (causa efeito) 
• Diagrama de Pareto  (80% dos problemas decorrem de 

20% das causas - curva ABC)
• Kamban
• Lean/ Six sigma – eficiência e redução desperdícios
• Metodologias ágeis/Design Thinking
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• Elemento chave na administração de 
serviços e sistemas de saúde

• Informação, análise e utilização
• Dados derivados da comunicação entre as 

áreas
• Paciente (ou familiar)
• Instituição de saúde (cobertura de plano de 

saúde, atendimento ao SUS ou não, etc)
• Paciente-profissional de saúde (queixa, 

história clínica)
• Comunicação entre profissionais de saúde
• Comunicação de informações 

administrativas (financeira ou securitária)
• Comunicação de informações 

epidemiológicas (SIM, SINASC, SINAN, CIH, 
etc)

• Informações gerenciais, painel de 
indicadores, NIR, Núcleos de 
qualidade/acreditação

• Estratégias: Obtenção, Processamento,
Armazenamento, Análise, Utilização

SISTEMAS 
HOSPITALARES 
DE 
INFORMAÇÕES 
GERENCIAIS
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SISTEMAS 
HOSPITALARES 
DE 
INFORMAÇÕES 
GERENCIAIS
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• Acreditação hospitalar é um 
método de avaliação dos 
serviços de saúde que visa 
assegurar a qualidade e a 
segurança assistencial. É 
voluntaria, educação continuada 
melhoria continua da qualidade

• Instituições de acreditação: 
Organização Nacional de 
Acreditação (ONA), a Joint 
Commission International, a 
Acreditação Nacional Integrada 
para Organizações de Saúde 
(NIAHO), a Healthcare 
Information and Management 
Systems Society (HIMSS) e a 
Accreditation Canada.

• Uso de indicadores

INDICADORES 
HOSPITALARES
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• Mensurável
• Reprodutível
• Factível
• Válido
• Oportuno
• Sustentável
• Relevante
• Compreensível

INDICADORES 
HOSPITALARES
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• https://www.cqh.org.br/icqh/es
tat/ind/web_ind.php
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INDICADORES 
HOSPITALARES



• Taxa de 
ocupação

• Giro de 
leitos

• Taxa de 
infecção • Taxa de 

quedas

PRINCIPAIS INDICADORES HOSPITALARES

• Intervalo de 
substituição 

• Média de 
permanência

• Taxa de 
mortalidade

• Satisfação 
do paciente



INDICADORES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

• Internações por causas sensíveis a tratamento 
ambulatorial

• Taxa de cesárea
• Permanência
• Ocupação
• Mortalidade
• Infecção
• Tempos de espera
• Satisfação
• Tempos de intervenção



INDICADORES DA PRODUÇÃO DE SERVIÇOS 
DO SUS
CNES,SIA E SIH
CADASTRO NACIONAL DE ESTABELECIMENTOS DE SAUDE
SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS
SISTEMA DE INFORMAÇÕES HOSPITALARES

FICHA DO INDICADOR
Indicadores de Recursos

FontesCategoriasMétodo de CálculoConceituaçãoDenominação
CNESUnidade Geográfica: Brasil, 

Estados, Redes Metropolitanas, 
DF, municípios, grandes regiões, 
capitais.
Esfera administrativa: público e 
privado

Número total de 
leitos hospitalares, 
sobre a população 
total residente, 
ajustada para o meio 
do ano (x 1mil).

Número de leitos 
hospitalares públicos e 
privados, vinculados ou 
não ao SUS, por mil 
habitantes, em 
determinado espaço 
geográfico, no ano 
considerado.

Número de 
leitos 
Hospitalares 
por habitante



INDICADORES HOSPITALARES
TEMPO MÉDIO DE PERMANÊNCIA 
• Acompanhar o tempo de internação dos pacientes
• Relação entre o número de pacientes-dia e o total de saídas 

em determinado período.
• Número de pacientes-dia: É o número de medida que 

representa a assistência prestada a um paciente internado 
durante um dia hospitalar.             Será computado a partir da 
data de admissão do paciente independente do horário da 
admissão, desconsiderando o dia da saída. 

• Total de saídas: É número total de saídas dos pacientes da 
unidade de internação por alta (curado, melhorado ou 
inalterado), evasão, transferência externa ou óbito (antes ou 
após 24 horas). O óbito fetal ou natimorto, não deverão ser 
contabilizados como saídas

• Em média 4 dias



TAXA DE OCUPAÇÃO HOSPITALAR
• Medir o grau de ocupação do hospital.
• Relação percentual entre o número de pacientes-dia e o 

número de leitos-dia em determinado período.
• Número de pacientes-dia: É o número de medida que 

representa a assistência prestada a um paciente internado 
durante um dia hospitalar. Será computado a partir da data de 
admissão do paciente independente do horário da admissão, 
desconsiderando o dia da saída. 

• Número de leitos-dia: É o número que representa a 
quantidade de leitos disponíveis para internação em um dia 
hospitalar. Os leitos-dia correspondem a leitos operacionais, 
aí incluídos os leitos extras com pacientes internados acima 
de 24 horas. Não devem ser considerados os leitos de 
observação, recuperação pós-anestésica ou pós-operatória.

• Em média 80%



TAXA DE MORTALIDADE INSTITUCIONAL
• Acompanhar os óbitos ocorridos após as primeiras 24 horas 

de internação
• Relação percentual entre o número de óbitos após 24 horas 

de internação e o total de saídas em determinado período.
• Número de óbitos após 24 h de internação:  É o número 

total de óbitos que ocorrem após 24horas da internação.
• Total de saídas: É número total de saídas dos pacientes da 

unidade de internação e em observação por alta (curado,     
melhorado ou inalterado), evasão, transferência externa ou 
óbito (antes ou após 24 horas).O óbito fetal ou natimorto, 
não deverão ser contabilizados como saídas.

• Em média 2% (variação em função de tipologia, qualidade, 
etc)      



EXERCÍCIOS
• 1. Uma cidade com 100.000 habitantes interna 10% da população ao ano.  

a. Se o tempo médio de permanência for de 5 dias e a taxa de ocupação hospitalar  for 85%, quantos leitos esta cidade deve ter? 

b. b. Faça uma regra de três e descubra o número de leitos /1000 habitantes deste  município.  

• 2. Um hospital tem 200 leitos, taxa de ocupação hospitalar de 85% e 1.200 saídas por mês.  

a. Qual a média de permanência? 

b. Qual o índice de renovação ou giro de rotatividade?  

c. Qual o intervalo de substituição? 

• 3. Uma cidade de 200.000 habitantes interna 8% da sua população ao ano, e oferece cinco  consultas ambulatoriais por habitantes/ano.  

a. Se a taxa de ocupação hospitalar for de 85% e o tempo médio de permanência  de 5 dias, quantos leitos essa cidade precisa ter? 

b. Qual é a relação consulta/saída? 

c. Quantos consultórios deverá ter, se a consulta for em dias úteis, em ambulatório  com funcionamento de 8h/dia e com uma consulta a cada 20 minutos? 

• 4. Um hospital de 200 leitos tem um IG = 6 x ao mês e uma taxa de ocupação hospitalar  de 80%.        

a. Qual a sua média de permanência? 

b. E seu intervalo de substituição? 

c. E qual sua taxa de mortalidade hospitalar geral se apresentar 36 óbitos no mês? d. Qual o número médio de altas por dia?

• 5. Uma cidade com 500.000 habitantes interna 10% da população por ano. Taxa de ocupação hospitalar = 80%  IG = 6 x ao mês 

a. Qual o número de leitos do hospital? 

b. Qual a sua média de permanência? 

c. E seu intervalo de substituição?

d. Se a relação consulta/internação = 60, quantos consultórios serão necessários  para consultas de 20 minutos, em ambulatório com funcionamento de 
8h/dia,  durante os dias úteis (240/ano)?

e. Qual o número de consultas/hab./ano e o nº leitos/1000 habitantes? 



EXERCÍCIOS RESOLVIDOS
• 1. Uma cidade com 100.000 habitantes interna 10% da população ao ano 

• 100.000 x 0,1 = 10.000 internações/ano - Realiza, portanto, em torno de dez 
mil internações por ano

• a. Se o tempo médio de permanência for de 5 dias e a taxa de ocupação 
hospitalar for 85%, quantos leitos esta cidade deve ter? 

• Obs: considerando leitos para internar apenas a própria população e que 
todas as internações ocorram no próprio município

• 161 leitos

36



Tempo médio de permanência: representa o tempo médio em dias que os pacientes permanecem internados no

hospital

MP = PD/S = nº pacientes-dia / nº saídas (internações totais)

5 = PD/10.000

PD = 10.000 x 5

PD = 50.000

Taxa de ocupação hospitalar: avalia o grau de utilização dos leitos operacionais no hospital como um todo.

TxOC = (PD)/LD x 100 = (nº pacientes-dia / nº leitos-dia) x 100

85 = (50.000 / LD) x 100

0,85 = 50000/ LD

LD x 0,85 = 50.000

LD = 50.000 / 0,85 = 58.823,5 (em 1 ano)

Nº leitos = 58.823,5 / 365 = 161



• b. Faça uma regra de três e descubra o número de leitos /1000 habitantes 
deste  município. 

• Se uma cidade de 100.000 habitantes tiver 161 leitos, seu indicador de 
cobertura de leitos por habitantes será 1,61 leitos para cada mil 
habitantes.

• Obs: No Brasil temos menos de 2,5 de distribuição desigual nos territórios 
e entre público privado, sendo que o parâmetro da OMS é acima de 3. 

100.000 habitantes --- 161 leitos
1000 habitantes      --- X leitos
100.000 x  X = 161 x 1000
X  = 161 x 1000 / 100.000
X = 1,61 leitos/1000 hab. 



2. Um hospital tem 200 leitos, taxa de ocupação hospitalar de 85% e 1.200 saídas por mês.        

a) Qual a média de permanência? 

TxOC = (PD)/LD x 100 = (nº pacientes-dia / nº leitos-dia) x 100

85 = (PD/(200x30)) x 100

85 = (PD/6000) x 100

PD = 6000 x 0,85 = 5.100 por mês

MP = PD/S = nº pacientes-dia / nº saídas

MP = 5100 / 1200 = 4,25 dias



b. Qual o índice de renovação ou giro de rotatividade?

IG = saídas/L = nº saídas / nº leitos

IG = 1200 / 200 = 6 x ao mês

c. Qual o intervalo de substituição?

IS = (taxa de desocupação hospitalar X MP) / TxOC

IS = (15 X 4,25) / 85

IS = 0,75 dias ou 18 horas



3. Uma cidade de 200.000 habitantes interna 8% da sua população ao ano, e oferece 

cinco  consultas ambulatoriais por habitantes/ano.  

a. Se a taxa de ocupação hospitalar for de 85% e o tempo médio de permanência  

de 5 dias, quantos leitos essa cidade precisa ter? 
200.000 habitantes --- 100%
x habitantes            --- 8%
x = 16.000 habitantes = 16.000 saídas/ano

MP = PD/S = nº pacientes-dia / nº saídas
5 = PD/16.000
PD = 16.000 x 5 = 80.000 (em 1 ano)

TxOC = (PD)/LD x 100 = (nº pacientes-dia / nº leitos-dia) x 100
85 = (80.000/LD) x 100
LD = 80.000/0,85 = 94.117,6 (em um ano) / 365 = 258/dia
258 leitos



b. Qual é a relação consulta/saída? 

São realizadas cinco consultas ambulatoriais por habitantes/ano
200.000 x 5 = 1.000.000 consultas/ano
1.000.000 consultas / 16/000 saídas = 62,5 consultas / internação

c. Quantos consultórios deverá ter, se a consulta for em dias úteis, em 
ambulatório  com funcionamento de 8h/dia e com uma consulta a cada 
20 minutos? 

1 consultório = 8 h x 3 consultas por hora = 24 consultas/dia x 240 dias úteis 
= 5.760 consultas/ano
1.000.000  / 5.760 = 174 consultórios



4. Um hospital de 200 leitos tem um IG = 6 x ao mês e uma taxa de ocupação 
hospitalar  de 80%.        
a. Qual a sua média de permanência? 
TxOC = (PD)/LD x 100 = (nº pacientes-dia / nº leitos-dia) x 100
80 = (PD/200 x 30) x 100
80 = (PD/6000) x 100
0,8 X 6000 = PD
PD = 4.800 (em um mês)

IG = saídas/L = nº saídas / nº leitos
6 = saídas/200
saídas = 6 x 200 = 1200 (em um mês)

MP = PD/S = nº pacientes-dia / nº saídas
MP = 4.800/1.200 = 4 dias



b. E seu intervalo de substituição? 
IS = (taxa de desocupação hospitalar X MP) / TxOC
IS = (20 x 4)/80 = 1 dia

c. E qual sua taxa de mortalidade hospitalar geral se apresentar 36 óbitos no 
mês? 
TxMHG = (O/S) x 100 = (Número óbitos/número saídas) x 100
TxMHG = (36/1200) x 100 = 3%

d. Qual o número médio de altas por dia?
1.200 saídas por mês, das quais 36 são óbitos
1.200 – 36 = 1.164 altas por mês / 30 = 38,8/dia



5. Uma cidade com 500.000 habitantes interna 10% da população por 
ano. Taxa de ocupação hospitalar = 80%  IG = 6 x ao mês 
a. Qual o número de leitos do hospital? 
500.000 habitantes --- 100%
x habitantes            --- 10%
x = 50.000 internações por ano / 12 meses = 4.167 por mês

IG = saídas/L = nº saídas / nº leitos
6 = 4.167 / nº leitos
6 x nº leitos = 4.167
nº leitos = 4.167/6 = 694



b. Qual a sua média de permanência? 
TxOC = (PD)/LD x 100 = (nº pacientes-dia / nº leitos-dia) x 100
80% = (PD / 694x30) x 100
80% = (PD / 20.820) x 100
0,8 = (PD / 20.820)
PD = 0,8 x 20.820 = 16.656

MP = PD/S = nº pacientes-dia / nº saídas
MP = 16.656 / 4.167 = 3,997 ~ 4 dias 

c. E seu intervalo de substituição?
IS = (taxa de desocupação hospitalar X MP) / TxOC
IS = (20 x 4) / 80 = 1 dia ou 24 horas



d. Se a relação consulta/internação = 60, quantos consultórios serão necessários para 
consultas de 20 minutos, em ambulatório com funcionamento de 8h/dia, durante os dias úteis 
(240/ano)?

60 = nº consultas / 50.000 saídas

60 x 50.000 = nº consultas

nº consultas = 3.000.000/ano

1 consultório = 8h x 3 consultas por hora = 24 consultas/dia x 240 dias úteis = 5.760 por ano

3.000.000 / 5.760 = 521

e. Qual o número de consultas/hab./ano e o nº leitos/1000 habitantes?

500.000 habitantes

3.000.000 consultas/ano

nº consultas/hab/ano = 3.000.000 / 500.000 = 6  

500.000 habitantes --- 694 leitos

1000 habitantes      --- x

500.000 x = 694 x 1.000

x = (694 x 1.000) / 500.000

x =  1,388 leitos/1.000hab. ~ 1,4 leitos/1.000 hab.



6.53

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO 
HOSPITALAR
Marilia Louvison FSP USP
2023


